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INTRODUÇÃO 

 
A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), causada pelo vírus da imunodeficiência 

humana (HIV), foi reportada, há mais de 40 anos, como uma doença associada a indivíduos 

homossexuais/bissexuais. O preconceito vigente da época vem sendo desconstruído quando se 

analisa a conjuntura atual de um decréscimo na participação do público LGBTQIA + nos dados 

epidemiológicos ao longo dos anos. 

 

METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo de caráter ecológico, baseado no método descritivo, retrospectivo, 

transversal e quantitativo. Foi realizado um levantamento de dados acerca dos casos registrados de 

infecção por HIV no Distrito Federal (DF) e em escala nacional, pelo Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) e no Boletim Epidemiológico da Secretaria de Vigilância em Saúde sobre HIV/AIDS de 2021, 

pelos Indicadores e Dados Básicos dos municípios Brasileiros. Foram analisados a quantidade total de 

casos e a origem da infecção de 2007 até 2020. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Nota-se, um total de 6.201 casos de HIV no DF e entorno entre 2007 e 2021, os anos de 2018 

e 2019 registraram os maiores valores, 663 e 731 casos, respectivamente, havendo uma queda de 

casos em 2020 para 634 caso. Já no Brasil, de 2007 até junho de 2021, foram notificados, no Sinan, 

381.793 casos de HIV, sendo 29.545 (7,7%) no Centro-Oeste. O ano de 2012 (15.099) constituiu o 

melhor ano de contenção do HIV no Brasil e em 2020, foram diagnosticados 32.701 novos casos, valor 

menor que em 2019, 43.312. Já entre indivíduos com 13 anos ou mais de idade, em escala nacional, 

a principal via de transmissão em 2020 foi a sexual, tanto em homens (78,7%) quanto em mulheres 

(86,4%). Em relação a origem de infecção: entre os homens, verificou-se que 52,1% foram decorrentes 

de exposição homossexual ou bissexual e 31,0% heterossexual, e 1,9% se deram entre usuários de 

drogas injetáveis (UDI). Entre as mulheres, nota-se que 86,8% se inserem na categoria de exposição 

heterossexual e 1,3% na de UDI. 
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CONCLUSÃO 
 

Observa-se uma diminuição relativa do número de infecções tanto no Brasil quanto no DF. 

Resultado, portanto, da efetividade de programas de saúde pública e de cuidado integral do SUS. No 

quesito origem de infecção, houve predomínio quanto a origem de infecção dos heterossexuais a nível 

nacional. Isso se dá diante de um quadro de predomínio feminino de casos heterossexuais, sendo que, 

contabilizando-se apenas do sexo masculino, o predomínio da infecção se dá pelos homossexuais e 

bissexuais. 
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